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Ainda tem tosse, dôr nas 
costaí» e no peito? . 

Use o poderoso tonico
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« P R O G R E S S O »  cumprimenta aos 
seus distintos colaboradores, 
anunciantes e leitores, desejan­
do-lhes um ANO NOVO próspero e 
pleno de venturas e felicidades.

O saco de nózes

agSSgag -f1 1 r»  i» i ^  -r< S ^  n

1 i Seus  olhos en c ov a do s  e peque-
! nos quasi  nao mais  se abrem.
Suas  mã os  vaci lantes  tor nam-  
se por muito tempo,  imóveis e 
nos seus  labios t rêmulos  um s o r ­
riso ainda t ra ns p ar ec e .  De  vez  
em quando  ele oíha na sua  in ­
separável  ampulheta,  os últimos  

A conferência pan-nrae* g r ã o s  cLareia que  fal tam a pas* 
ricana, que se reune a g o -  sar ,  c o m o  si fossem  seus  der-

**#

radei ros minutos  de vida.
Rec ord a ,  mor ibundo,  o velho.  

Ontem quando comecei  a viver  
em todos os  corações  n asceu  a 
espera nç a ;  t inham-na  po bres  e 
ricos,  pais e filhos,  namorados  
e noivos.  Hoje  ela vai definhan­
do comigo .  Aqueles  que ontem  
t # e r a m - n a ,  tem hoje saudades  
dos a mo re s  que d e i xa ra m ,  s a u ­
dades daquela que  se esquec eu  
daquele  beijo fanado,  dos labios  
que depois t re mer am e dos oih >s 
qufe b a ix a r a m -s e ,  en v e rg o n h a -  

«íiuioud.  dòs;  ãaudades  daquela mão  de-
O propfi^) sr. Melo F r a n * 1, ^ ^  e daquele  co rpo  fragil

raem  Montevidéo, poderá, 
somente aos absolutamen­
te ingênuos, determinar  
ilusões de qualquer na* 
tureza.

Ela terá fatalmente, p 
mesmo destino que-.dive­
rem íâá&  as entres*  tts- 

l é l fsernbléfTs in

i n e p )  s 
mentista.

sinceras que
iram
lio desarma

se con*i T e ^  n u n _ ço m  o
íS ! :]

B

co, frisemos v isto numa 
sintese, — chefe da dele­
gação brasileira, declarou 
que não Ieyava programa  
algum P & T Í I  a 7.a confe­
rência pan-americana.

Que é qus se póde re ­
duzir de tudo isso? A 
eonelusão que se póde 
tirar  é uma só, e esta 
mesmo muito clara.

O Brasil manda a Mon- 
tevidóo, uma embaixada 
para tomar parte numa 
conferência, em que êle 
terá fatalmente de opinar, 
coíno os outros paizes.

O chefe dessa embaixa­
da, o ilustrg sr. Ministro 
do Exterior,  sr. Mélo F r a n ­
co, declara que não tem 
nenhum prpgrama, sem
saber, preliminarmente, o 
que vai fnzep na inútil e

Em famosa conferência pan- 
" mericana. Registe-se ape- 
mdÉfco fáto sm si, sem 

oiffiencomentários exaustivos

X X X

tudo e de  
a lquebrado

mais escultura ! .
E  mor re  o pobre velho que  

leva a e sp e ra n ça  < 
todos.  Seu  corpo  
pelos  d issabores  e alegrias ,  dei­
x a  só vestígios;  seus  o lhos fe-  
c h a m - s e  para  n u n c a  mais  ver  
o que  v iram,  indiferentemente .  
E ele fica doravante ,  só na le m ­
b ran ça  dorida. . .

E ’ o ano  de 1933  que se vai!  
Mais uma pagina da historia  
do mundo que se i m p r i m e ; ( U )  
se  l ê  e comenta ;  que g u a  d i 
s au da d e s  e e sp era n ça s ;  a legrias  
e dores. . .

U m a  pagina a mais  que a m a ­
re l ecerá  ao ter rmnar  a impr es ­
são  da que inicfflnos.

O  a b a d e  d e  ç e r t a  f r e g u e z i a  
c o s t u m a v a  f a z e r  a  s u a  p r a t i c a  
a o s  d o m i n g o s ,  tf r e p r e e n d i a  o s  
c o s t u m e s  do  p o v o  c o n f o r m e  
lhe. d a v a  g c i t o .  De u m a  v e z  
d i s s e :

—  E u  s e i  q u e ,  c á  o a  f r e q u e -  
z ia ,  e x i s t e  a i n d a ,  o c o s t u m e  
d e  o b e d e c e r  ò s  * h o m e n s  á s  
m u l h e r e s ,  o q u e  , é  c o n t r a  o 
m a n d a d o  d a s  e s c r i t u r a s ,  e  
c o m o  d iz  o u t r o ,  v i v e m  c o m o  
e m  c a s a  d o  G o n ç a l o ,  o n d e  
p ó d e  m a i s  a  ' g a l i n h a  d o  q u e  o 
g á lo .  O r a ,  e u  tiv‘e  e s t e  a n o  
m u i t a s  n ó z e s  n o  p a s s a j ,  e  qj.ie 
a q u i  d e c l a r o  q u e  d ím  u m  s a c o  
c h e i o  d é l a s  a o  h o m ç m  q u e  m e  
m o s t r a r  q u e  n ã o  a n d a  a a  la d o  
d a  m u lh e r .

D ep ois  d a  m i s s a  q u e m  s e  
a c h a r  e m  s u a  co/iáfciencia s e m

1933 S A L V E !  1931

e s t e  m á u  ^ o s t u m e ,  p ó d e  ir  a o  
n o z e g .

E s t a v a  n a  i g r e j a  u m  n o m e m
p a s s a i  b u s c a r  a s  n ó z es

c a s a d o ,  q u e  e r a  m u i t o  r a l h â o  
e  q u e  t r a t a v a  a  . m u l h e r  d e  
m á u  m o d o ;  e m  c a s a  n in g u p m  
a b r i a  o b i c o  d i a n t e  d ê (e ,  d i s s e

Ea r a  u m  q u e  ç s t a v a  a  s u a  
e i ra :
N ó z e s  j á  t e n h o  e u  e  q u e  

n i n g u é m  m a s  t i r a .
C h e g a n d o  f> f im  d a  m i s s a  

a p r e s e n t o u - s e  e m  c a s a  do  a b a ­
d e .

— A q u i  c s t o u “ s n r .  a b a d e ;  
n ã o  h a  n in g u é m  p o r  a E p e l a  
f r e g u e z i a  q u e  s e j a  c a p a z  d c  
d i z e r  q u e  a m i n h a  é c o m o  a  
d o  G o n ç a l o .

—  E u  b e m  s ç {  o  te u  v i v ç r  
e  p e l o ' q u e  l e n s / t i i l o ,  l e v a  as" 
n ó z e s .  O  h o m e m  e n t r o u  e  pu- 
c h o u  d e  u m  s a c o  * m e á o .  Diz-

À  'Corporação Musical «União 
dos Artistas», agradece a todos

que a auxiliaram e estão auxiliando na cons­
trução do Salao Maestro «Elias Lobo», 
desejando ao povo ifuanô, felicidades perenes 
no decorrer do ano de 1934.

Ifú, 31 de Jan eiro  de 1 9 3 3 .

e e s :

O egoísmo contra
ã

assegurar a ordem e não 
ser cnpptáz quo rasteja 
aos põs dos poderosos, do 
dia, humilhando e inju­
riando quem trabalha he­
roicamente dentro da

lh e  o a b a d e :
O h !  h o m e m ,  tu n ã o  t in h a

Embora fosse -estabele­
cido compromisso solene 
entre o Departamento Es- 
tadonl do Trabalho e a 

■Policia, para que esta não 
inter viesse na questão 
surgida, e em vias de so-i própria miséria, 
lução, ontre os operários " Todas as investidas 
e a diretoria da E m p re s a ! contra o Sindicato rever-  
S ã c
if^arelhamento 

J  c o m o j p  todos os raios 
■f celes/és desabassem so

lá  o u t r o  s a c o  m a i o r
—  T i n h a ,  s im  s e n h o r .
—  E  p o r q u e  n ã o  t r o u x e s t e  

u m  s a c o  b e m  g r a n c le r  .
O h !  s e n h o r ,  e u  t r a z ia ,  m a s  

lá  a  c o m p a n h e i r a  c o m e ç o u  a 
d i z e r  q u e  e r a  u m a  v e r g o n h a ;  
t e i m o u  q u e  t r o u x e s s e  u m  m a i s  
m i n e i r i n h o  . . .

— A h !  g r a n d e  t r a c a n t e ,  q u e  
n ã o  l e v a s  d a q u i  n a d a .  A n d a ,  
l a r g a  t u d o  e  p õ e - t e  j á  n o  o lh o  
d a  r u a .

O  h o m e m  f o i - s e  e m b o r a  a r ­
r e p e n d i d o  p o r  lh e  t e r  fu g id o  
a  l in g u a  p a r a  a  v e r d a d e .

T. BRAGA

o Pedro, recrudeceu o ! terão infrutíferas. A pres

Ir o i a  R l „ .
&L—

(Paia a Terôí

,  A g o i  
bai bas

isa o velho de longas  
b ran cas  c  ca b el os  c a p ar ­

os.  sobre um secu ca De.

Vê ,  querida!  P as sa  o ano de 
1933.  Nele senieiamos  e s p e r a n ­
ças  e dêle co lhemos  saudades!

Sa ud ad es  in termináveis  das  
no ss a s  venturas . . .

Es cu ta ,  meu  amor !  Lá vera  
o ano  de 1934,  a legre  e fest ivo  
trazendo nos labios,  sorr isos  
f r anc os  e es pe ra n ço so s .  De  novo  
e n t r e g u e m o s - lh e  a  e s p e r a n ç a  
dos  nossos  ideais,  dos nossos  
sonhos ,  do nosso  gr a n d e  amo r .  \

C am inh em o. ^jw rt an to ,  e s e m ­
pre,  l endo  n o *  historia na  
historia  qne  os dias co mp i l a ­
rão  e o destino ha de e n c a d e r ­
nar. . .

P o r q u e  um dia te r em os  o e-  
pi logo d ’um volume de s te  r o ­
m a n c e  subl ime,  inspi rado  nurr.  
unico  e g r a n d e  amor  que  é o  
nosso.
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MEDICO' —  ^

RESIDENC1A 
Rua Dr. J o ã o  P e s s o a ,  162  

Telefone,  320

CONSULTORIO
R u a  Santa Rita, 

Te!èfo, )e ;3G0
92

—  Co nsulfa s  —  
das 8  112 á c* 10 l j2  hs.  e 

da & 3  ás  5 1(2 horas .
C h a m a d o s  a  q u a l q u e r  h o r a

c.

Q'ne Central
HOJE DOMIXGO HOJE

O TIGRE DO 
MARNEGRO
com GEORGE BANCROF

brqZa terra.
' P o r  mais quo os obstá­

culos avo^«iem  dian­
te da : j^^^iniífcalista ,  
esta já está solidam9nte  
desenvolvida na conscieu- 
eja do operário, e nenhu- 
ma manobra, policial qu 
patronal, poderá desfazer 
o Sindicato de Operários 
TexXis de Itú.

Aí está o contraste  
b ru ta l : os operários rea­
gem dentro d.n Lei e do 
Direito, e os industriais 
armam a força para es­
trangular no nneedouro 
o brado das reinvindica- 
çõ03 proletárias. A justiça 
e o egoismo em conflito.

As fabricas da etnpreza 
são varejadas pelos sol­
dados da policia, como se 
algum fantasma vermelho 
estivesse oculto dentro 
dos teares, o mulharew, 
que sofreram a represalia 
vingativa e féróz da ad­
ministração, são, ao vol­
tarem despedidas para os 
seus lares, apupadas pela 
ralé policial, acostumada,  
á mentalidade dos senho­
res, a considerar o ope­
rário uma mercadoria e 
não uma pessôa com toda 
sua dignidade e com to­
dos os seus direitos, bem 
mais legítimos perante a 
sociedade quo os desses 
parasitas de armas em­
baladas, cuja função é

policial sã<# policial que é uma 
realidade dentro de nossa 
própria chia de, não. a po­
derão desmentir sequer 
os apaniguados da pluto- 
eracia que se aventura­
ram, na Assembléa Cons­
tituinte, a acoimnr de 
caluniador quem protes­
tou contra o processo'  
inquisitorial quo ostenta a 
poiicia para o operariado  
paulista.

Mas acima de to J á  essa 
miseriã, de toda essa pu- 
silanimidade e vilania, 
está a justiça da causa e 
a pureza das ideias quo 
a vivifieam. Os homens 
passam como sombras ou 
folhas mortas,- mas as 
ideias nunca submergem  
na transi toriedade dos 
fenômenos humanos..Per­
manecem para yingar  
triunfantes dentr© desta 
ou daquela geração.

Pouco importa ’ o nu­
mero de *anos. JDizia o 
filósofo que um minuto 
de febre e de luta, vale , 
muitas vozes mais.-pue-'  
milhões de anos a víVer 
na estagnação das a g u a ^ - —
podres.

Esta hgra critica quo 
o Sindicmo está atraves­
sando ha que retomperáf  
as fibras do operário. A 
sua consciência está vi­
brando na luta e na re­
volta, porque combate a 
hipocrisia quo, de mistu­
ra com a saliva cheia de

(C on tinua  na 4 .a p ag in a )



Esíaíuíos do Sindicai© de Operários Texii^de Itú
(Estes Estatutos, copia modificada em alguns pontos, deverão, desde Janeiro  proximo, vigorar provisoViümen\ 

que seja especlida, pelo Ministério do Trabalho, a carta sindical)
' r i

D A  O R O A N I S A Ç Ã O ,  S E U S  F I N S

A rt. l . o  —  F u n d o u - s e  a o s  3 0  de Se tem br o  de 
1933 ,  na  c idad e  de Itú, E s t a d o  de S. Paulo ,  o 
S indica to  de O p e rá r io s  T ext i s  de itú,  que  se  c o m ­
p õe  de ilimitado n u m e ro  de so c i o s  de amb os  os  s e ­
x o s ,  sem dis t inção  de ra ça ,  religião,  clause,  n a c i o ­
nalidade,  c o r  ou c r e d o  poüt ico ,  e r e g e r - s e á  de a-

* c o r d o  com o d e cr e t o  n. 19 .770 ,  de 19 de m a r ç o  de 
1931.

§  unico:  Sua  d u r a ç ã o  s e r á  por tempo il imita­
do .

Art.  2 . 0  —  O S .O .T .  de Itü tem por fins r e a ­
lizar  um p r o g r a m a  de melhor ia  econ omi ca  e intele-  
tual  do pro le tar iado,  e,  para  isso,  ag irá  em harm o-

* nia co m  os  s eg u in te s  pontos ;
a )  ze lar  pelos  direi tos  de s in d ic a ü za çâ o ,  de 

re u n ião  e de a s s o c i a ç ã o ;
b)  p r o m o v e r  a cul tu ra  inteletual  dos  t r a b al h a ­

dores,  c r e a n d o  c u r s o s  sob^e qu es tõ e s  e c o n o m ic a s  
e s o c :ais ,  o rg a n i z a n d o  s e r i e s d e  c o n f e r ê n c ia s ,  p a ­
les t ras ,  e difundir ,  por  meio de folhetos,  avulsos  e 
per io di cos ,  todos os  a s s u n t o s  que in teressam á cla-  
se;

c )  desenv olv er  o espiri to  de sol idar iedade e n ­
t re  o s  a s s o c i a d o s ,  d e fe n d e n d o -o s  em c a s o s  de p e r ­
se g u iç õ e s  ou injust i ças ;

d )  part i cipar  de tod a  a c ç ã o  pr o le tar ia  cont ra  
a  obra  de a ç a m b r u c a m e n t o ,  de «trusts» e ou t ro s  
s i s t e m a s  q u e  ten h a m  p or  fim e levar  c r i m in o sa m e n ­
te o cu s t o  da vida ,  ass im co m o  m o ve r  c a m p a n h a  
c o n t r a  os fa l si f i cadores  de g e n e r o s  al imentícios  e 
o u tr o s  pr o d ut o s  neces*sarios ao  c o n s u m o  da p o p u ­
lação ;

e)  ze lar  pela f i sca l i sa ção  e r e g u l a r i z a ç ã o  das  
h o r a s  de t ra bal ho  n o s  estabelec imentos  industriais  
e,  par t i cularmente ,  a respei to de m e n o re s  e  mulhe­
res .

f) p u g n a r  pela eficiencia de todo o serv iço  de  
ass is tênc ia  social ao  operár io ,  re la t ivamente  á p r o ­
te ç ã o  da sa ú d ç  e da vida do  operár io,  e pela m e ­
lhoria de su a s  c o n d i ç õ e s  e c o n o m i c a s ,  plei teando  
me d id a s  de aumerí ío  de saTario e sa lar io  niinimo  
po r  c iasse ;

g )  p res tar  seu c o n c u r s o  a toda  c a m p a n h a  que  
p o ssa  fa v o r e c e r  o pro le tar iado  em ge ra ! ;

h)  c o m b a te r  todos os p ro c e s s o s  de e x p lo ra ç ão  
d o  t r ab al ha d o r ,  c o m o  multas  a rbi t ra rias ,  d esc on to s  
in just i f i cáveis ,  sa la r ios  infimos  e e?<tqrsõss no  pa-  
g a m e i t o  dos  o r d e n a d o s ,  e x c e s s o s  de trabalho;

i) ve lar  e ex ig i r  r i go ros am en te  a ob s er v ân c ia  
. e  a p l i c a ç ã o  de todas  a s  leis que  f a v o r e ç a m  a c l a s ­

se  t r ab a l ha d o ra  ein geral ,  e pleitear aquela que  ain­
da  fo re m  n e c e s s á r i o s  pa ra  s e g u r a n ç a  e melhoria  
d o  operár io  nos estabelec imentos  em que t rabalham.

Art .  3 ,o  —  O S .O .T .  de itú terá su a  séde s o ­
cial ,  ass im c o m o  seu foro  p ar a  todos  os  efeitos  
s e r á  nes ta  c id a d e  c’e Itú.

D I R E Ç Ã O  do S I N D I C A T O

Art.  4 . ° — O S .O .T .  de 1tú será  or ientado  e di­
r igido  por uma diretoria c om po sta  de q ua t r o  m e m ­
b r o s  cujo  n u m e r o  p o de rá  ser  a u m e n t a d o  q u a n d o  a 
n e ce ss id a d e  de s e r v i ç o  o exigir  e ao juizo da As-  
se mb léa  gera l  pr evi am ent e  de s ig na da  para  esse fim.

Art .  5 . 0  —  A Diretoria será  fo r m a d a  pelo  
P re s id en te ,  l . o  Secre tar io ,  2.o sec re tar io  e teso ure i ­
r o ,  e eleita a n u al m en te  em as se mb léa  gera l  reunida  
na  sede social ,  na primeira  q u i n z e n a  de c a d a  ano .

Art .  6 .o  —  A eleição se fa r á  por escrutínio  
secre to .

Art.  7 . °— O pres idente  rep res en tar á ,  de direito 
e de fáto,  o S indicato  em qualquer  c i r cun sta nc ia  
q ue  se  refira aos  in teresses  da as s o c ia ç ã g ;

Art.  8 . °  —  Inc um be  a o  Presidenta:  a)  presidir  
as  s e s s õ e s  do  S indica to e or i enta - las  nos  t r a b a ­
lhos  9 o  ex pe di ent e  e ordem ds  dia;  b)  rep resentar  
o  Sindicato  át ivo e pass iva men te  em juizo e íóra  
dêle ;  c )  pro m o v er ,  por  to d o s  o s  meios  a boa a d ­
m in is t r a çã o ,  para  que os d ire tores  c u m p r a m  z e l o ­
s a m e n t e  seus  d ev ere s ;  d) ex ec u ta r  as de l iberações  
da  a s se m b lé a ;  e) tomar  todas  as  prov iden cias  que ,

c o m  c ar á t er  de urgê nc ia ,  n ã o  p o ss a m  ser  subm et i ­
d a s  á  a p r e c ia ç ã o  da ass em blé a ;  f) fiscalizar,  c o n ­
juntamente,  com o tesoureiro,  tod o  o movimento  
f inancei ro  da soc iedade,  o b e d ec en d o ,  nos  c a s o s  
nec ess ár i os ,  ao art.  19 do decr .  n.  19.770.

§ u n i c o : - O  Pres idente  p ed er á  des ignar ,  d en ­
t re os  a s so c i a d o s ,  comissões* para  esfudo do t o i o s  
os pro ble ma s  que  interessam á c la s s e  operar ia ,  s o ­
licitando,  q u a n d o  n ece ssá r io ,  o c o n c u r s o  de p es s oa s  
com p et en te s ,  e m b o ra  e x t r a n h a s  á  sociedade .

Ar t .  9 . °— Ao 1.° sec re tar io  compete ;  a )  lavrar  
po ntu al me nte  e c o m  regular idade  ás á tas  da3 re u ­
niões  ou assem bl éas  e ass iná - las ;  b) manter  em dia 
o  t r abalho  da secre ta r ia : r e c e b e r  e ex pe dir  a c o r ­
r esp o n dê n ci a ,  de a c ô rd o  com as  de terminações  do  
pres idente ;  c )  cu ida r  do  a rquivo ,  l ivros,  papeta e 
d o c u m e n t o s  do S indica to :  d) co l ec ionar ,  á par te ,  
todos o s  decretos,  leis,  co mentár ios  e ju r i sp r ud ên ­
cia da leg islação  do trabalho .

§  unico :  O  I o sec re tar io  c o m u n ic a rá  em a s ­
sembléa  geral  a co r r e^p ôn de nci a  que  t iver recebido.

Ari. 10. °— Ao 2.°  sec re tario  co mp ete ;  a) s u b s ­
tituir o 1.° se c re ta r io  n o s  impedimentos ;  b) auxil iar  
o primeiro em seu expediente.

Ar t ,  1 1 . ° - A o  tesoure i ro  comp ete :  a) esc r i turar  
c o m  regular idade ,  o livro ca ix a :  b)  'p rovi den ciar  
s ob re  todo o movi men to  f inanceiro do  S i n d i c a t o ;
c) reco iher  ao  B a nc o  do Brasil  ou suas  ag e n c ia s  
a s  impor tânc ias  super iores  a 2.GOO$OOÜ; d)  ass inár ,  
com o Presidente  e o 1.° sec re t ar i o  os c h e q u e s  para  
ret irar  dinhei ro do B a n c o ;  e) a p re se n ta r  me n sa l ­
mente ,  em a s cemb!éa  ge ra l ,  uma re la ção  que  d is ­
c rimine o m o vi m e n to  dos so c to s ;  f) publicar ,  t r i ­
mes t ra lmente ,  um balan ce t e ;  g )  pres tar  mensalm ente  
c o n ta s  em ass em b lé a  geral*

Art . 0 1 2— O  presidente  pode rá  indicar  um p r o ­
c u r a d o r ,  su bm ete n d o  essa in d ica ção  á a p r o v a ç ã o  
da ass e m b lé a  geral .

Art .  13. °  —  Ao p r o c u r a d o r  compete :  a)  zelar  
peio pat rimonio do  Sindicato;  b) receb er  as  cont r i ­
b ui çõ es  dos  tass oc iados  e pres tar  conta r  délas ao  
tesoure+ro;  c )  auxiliar ,  se  prec iso ,  o tesoure i ro  na  
c o b r a n ç a  das me ns al idades ,  ou em outra fu n çã o  
inherente  ao ca  go :  d) ap resen tar  me nsalm ente  ao  
t esoure i ro ,  uma re la ção  dos> socios a t r az ad os  em 
su a s  cont r ibuições ,  e dos que  se in scr ev e ra m.

D A S  A S S E M B L E Â S

Art.  14 .°— A ass em blé a  geral  é a reunião  de  
todos  os m em br os  da Dire toria ,  dos a sso c ia do s  do 
Sindicato ,  e a ela compete :  a) e le g er  os  m em br os  
da Diretoria;  b)  deliberar sobre  todos o s  a s s u n to s  
de in teresse  para  o Sindicato.

c )  re f orm ar  os  es tatu tos  ou a lg u n s  de se u s  d is ­
posit ivos .

A r t . 0 15  —  As  a ss em ble as  ex t raordinar ias  re a ­
l i z ar - se  ão ,  q u a n d o  c o n v o c a d a s  pela Diretoria,  ou 
por  q u a l q u e r  de seu3  m em bro s ,  c o n fo rm e  o art .°  
19,  le t ia  c,  sem pr e  que haja um assunto  cie rele-  
vanc-ia para  o Sindicato.

A r t . 0 16  —  N as  ass em b lé a s ,  a pa tav ra  é livre 
nã o  p o d e n d o  ser  rec u sa d a  sem mot ivo justo.

DO M A N D A T O  DOS D IR E T O RE S
Art .  17 — Sã o  mot ivos  de-fljFída de man da to  

de seus d i r e to re s :  a)  agirem con trar iamente  aos
interesses  da c lasse ;  b) cometerem t ra ição  á c lasse  
operar ia ;  c )  desobedecerem os estatutos .

§  unico:  — Incorrerá  n es t a  penalidade qua l ­
quer  dos  diretores ,  se  tam bém  agi r  individualmente.

Art.  18 —* Só a a sse mb léa  gera ! ,  com mais de 
50  % dos  votos  cor respondentes  a o s  assoc iados  ins­
cri tos,  podera  destituir  a d ire toria ,  mediante  reque­
r imento  ass inado  por  trinta m em bro s ,  que será  sub-  
uieiido á  d iscussão  da assembléa  geral  ordinária.

§ unico:  Destituida a Diretoria,  proceder -se-
ão,  quinze dias apóz,  n ov a s  eleições.

DI REITOS E  D E V E R E S  DOS SOC IOS  
Art.  19 — Sã o  direitos do socio.
a)  —  Votar  e ser  votado,  se co n ta r  mais  

de dezoito anos  de idade,  p a ra  os  c a rg o s  de a d m i ­
n is t r ação  do Sindicato;

b) —  C o m p a r e c e r  ás  as sem blé as  gera is ,  c o n ­
forme  o que  foi es tabelec ido  ne s t es  para  defeza  
cios direitos do proletariado em geral  e de sua c l a s ­
se  em p ar t i c ul a r . ;

c) —  Reque rer  a o  presid m te  a co n v o c a ç ã o  d© 
uma assemb léa  geral ,  todas  as vezes que ju lg ar  
necessário,  devendo ,  porém,  o requer imento  ter ,  pe lo  
menos,  30  as s i n á tu ra s  de socios  co m  os seus  direi­
tos sociais  em vigor;

d) —  Prop or  nas  a ss em blé as  gerais  no vo s  a s ­
sociados;

e) —  R ec o rr er  dos  á tos  da Diretoria para  as  
as sembléas  g e r a i s ;

f) — F r e q ü e n t a r  os  cu rso s  esc o lares  do S in­
dicato.

Art.  20 .°  — São  devere  dos s o c i o :
a) — C om pa rec er  ás  ass e m b lé a s  gere is  para  

to m a r  parte  nas suas  reso luções ,  propondo  e dis­
cutindo os assu nt os  que nelas  fore m tra tados e de 
ac or d o  com a ordem do dia;

b) Co ntr ibui r  com suas mensalidades  até o dia 
10 de cad a  mez ,  para  a gra ndeza  do Sindicato e 
for talec imento da c lasse  operaria;

c)  agir  co m  consc iência  de c lasse ,  com b at en d o  
qualquer  op res são  ao t rabalhador  e a o s  seus  direi ­
tos;

d) c o m u n i c a r e m  assembléa  gera l  qualquer  m o ­
tivo justificável

D A  F O R M A ,  C O N S T I T U I Ç Ã O  E  A D M I N I S T R A  
Ç Â O  DO P A T R f M O N i O

Art.  2 1 . ° —  O pat r imonio  social se rá  composto :
a) das  cont ribuições dos soc ios  deduzidos das  

de sp ez as  feitas para  a manu tenção  do Sindicato;
b) dos  bens moveis  e imóveis  que adquir ir  ou  

venha a re ceb er  por doação:
c) da doação  em dinheiro ou tituios que  v eu ha  

a receber .
§  unico :  —  O patr imonio será  de propr iedade  

colet iva do Sindicato.  A  s u a  administ ração  eabe á  
urna comissão  de Ires b ros ,  d es ig q tó d e  pela  
Diretoria e pr opos ta  em Assembléa  jgenífl, sendo
dois deles per ten cen tes  a c o r p c F e x t r a n h o  á D i re ­
toria.

Art.  2 2 . ° -  Oi S indicato só pode rá  ser  d isso lv i­
do por uma cir cunstancia poderosa .  A dissolução do  
Sindicato será  resolvida pela Diretoria que a p r e s e n ­
ta rá  as sua s  ço nc lus õe s  em ass e m b lé a  geral .

§ D°— E ’ c i r cunstancia  poderosa :  red uç ão ,  pelo  
e sp aç o  cont inuo de um ano,  sem que  haja possibi­
lidade de aum en to ,  do n u m er o  legal dos assoc iados .

§ 2 . ° — Nesse  c a so ,  o presidente  d e s ig na rá  uma  
comissão  de seis m em br os  que aprese ntar á  um r e ­
latório ao ministro do Trabalho ,  que d a r á  dest ino  
ao pat rimonio  social  para  fins de assi stênc ia  social.

DISPOSIÇÕES GEí-iAIS

Art.  23 .°  —  N o  ca so  de d issolução  voluntaria  
do Sindicato ,  o seu patr imonio será  distribuído e n ­
tre as  íami lias  de co n so c io s  falecidos,  se .houver ,  
ou entre os  de c o m p ro v ad a  necess idade ,  e de a c ô r ­
do com uma com issão  espec ia lmente  organisada  
para  esse  fim.

NOTA:  N o  ca so  de disso lução voluntar ia  é
indispensável  que  haja o co n s e n s o  de mais  de 60%  
do€* ass oc i ad os .

Art.  2 4 . ° — O Sindicato terá seu pavilhão esp e­
cial ,  cujo modelo se rá  apro vad o  em assembléa gera ! .

Art.  25 . ° — O Sindica to será o rga n isa d o  de a c ô r ­
do co m  o a rt  1.° letra as,  b ,  c, <2, e ,  í, do dec .  ■ ú 
n. 19 .770  de 19 de m a r ç o  de 1931.  -■

Art.  2 õ . ° - 0 s  presentes  E s t a tu to s ,  depois  de 
aprovados'  em assemb léa  geral  e pelo Ministério do  
Trabalho ,  consti tui rão a lei mag ua  do Sindicato o . 
só poderão  ser  modificados" p o r  assemb léa  geral  
em n um ero  de 60% dos assoc iados .

Al t .  27 .°  — Para  todos o s  casos  não previstos  
no p res en te  Es ta t uto s ,  a Diretoria se  res e rv a  o 
direito dé 03 resolver  ao seu c ri lerio ,  ap re se n ta n d o  
a s  suas  con c lusões  em a s s e m b ’éa  geral  ex t r ao rd in á­
ria que  a9 a p ro v a rá  ou não.
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EDITAI S

reposto de in­
dustriai; e profis­
sões, veículos e 
taxa de consumo 
de agua.

De ordem do Sr. Dr. 
Prefeito Municipal desta 
cidade, aviso á todos os 
sonhores contribuintes do 
imposto de industria e 
proíisões que, para o ano 
de 1934, continua o mes­
mo lançamento. Aque­
les que não quizerem con­
tinuar com seu ramo de 
comercio deverão até o 
dia 31 do corrente mês, 
requerer á Prefeitura pe­
dindo o cancelamento para i 
o proximo ano.

Os impostos de indus­
trias e Profissões, de veí­
culos, quer a tração me- 
canica ou animada, são 
pagos durante o mês do 
Janeiro de 1934 e findo

Itú, 23 de Dezembro dei proximo do dia 3 ao dia 
1933. i 14 no Mercado Municipal

Dr. Braz B. ds Almeida

Aviso aos proprietários 
de Auto-Onibus e Jardi  

neiras

esse prazo serão crebrados 
dos retardarios com o 
acréscimo da respectiva 
multa. Outrosim, aviso 
mais aos senhores contri- 
buientes da taxa da agua 
que efetuarem o pagamen­
to do ano adiantadamon-

afim de serem vistorlad >s 
convenientemente, sendo 
que cada proprietário re­
ceberá o aviso com ante- 
cencia de 24 horas.

Para que não aleguem 
ignorancia faço o prosen- 

De ordem do Senhor' te aviso que vai afixado 
Doutor Prefeito Munici-jno local do costume epu- 
pal, ficam intimados os blicado pela imprensa, 
proprietários dos Auto-j Itú, 20 de Dez. de 1933 
Unibus (Jardineiras) a a-j Q Figcal de Veículos, 
presenfcarem seus veieu-i
los no mês de Janeiro1 José Alberto dos Reis

Novela de urna Mo mia
p o r  T H .  G A U T I E R

E ’ um dos  trabalhos mais  in teressantes  que  já se  e s c r e ­
veu sobre  o lendário e mister ioso  Egito antigo .  T o d a s  as  
g ra n d e za s  e onipotência  fa r aô nic as  são  descri tas  com s impl i ­
cidade e e m o çã o ,  de man ei r a  a instruir  os leitores so bre  a 
historia do ma ra vi lh o so  Eg i to ,  prendendo-os  p o r  um verdadeiro  
en ca nt am e n to ,  pela urdidura de unia novela  interessant issima.  
Livro  que pode  e deve ser  lido pe las  m oça s  e rapazes,  ávidos  
de descobr i rem os  mister iosos  fasc inantes  do paiz d as  p i râmi­
des.  — Pre<ço G3GÜO

Segredo conjugal
O livro mais  origina!  que já se editou no Brasil .  Um m e s ­

mo íê m a  desenvolvido  pelos c on sa gra d os  escri tores  srs .  M e ­
deiros e Albuquerque ,  Roquete Pinto,  Áfranio Pe ixoto ,  M au r í ­
cio de Medeiros,  Afonso C el so ,  Augusto  de Ljjn a, etc.

E s t e  livro su rpreende  jus tam ente  porque ap ez ar  de ura 
m e s m o  têrna os pers on ag ens  e os  c i n a r i o s  sa o  os  mais  d iver ­
sos,  co m  uin desenvolv imento  de a c ç ã o  intei ramente diferente.  

:Abás ,  Medei ros  e Albuquerque ,  a te i sta ,  Afonso  C e ls o  e Au-  
; g us to  de L ima ,  cató l i cos  pra ti cantes ,  Maurício de Medeiros,

omple taraente  antagônicas. -  E ’ um livro que pode  
ido por  todos,  de sde  o catól i co  aíé o comunista .  —P r e ç o  
0 9 .

0  R J  A

te durante ü mez de íie «Rússia»,  Alfranio Pe ixoto ,  livre pensador ,  tendo
r e í r o  g o z a r ã o  O >Úmj; mesuio  tema a de senvolver ,  po s i t ivamente  t inham que
to de 10 .. “ ' ^ ■ . p a g i n i . s  <•

Pnra que ermgue ao 
nhecimento dos intereffl 
sados faço o presente a v| 
so que vai publicado pal 
imprensa e afixado nq 
local do costume.
Tesouraria Municipal de 
Itú, 22 de Dezembro de 
1933.

O Tesoureiro 
Manoel do Santos Oliveira

A V I S O

por  J O Ã O  C O R D E I R O

Pagamento da Divida 
Ativa ■

Doutor Braz Bicudo de 
Almeida, Prefeito Muni- 
nicpal desta cidade, etc.

Paço ciente á todos os 
senhores devedores em 
atrazo para com a Muni­
cipalidade, que constitue 
fi «Divida Ativa*, que pelo 

ecreto Estadoal sob n.° 
'6.234 de 21 de Dezembro 
de 1933, foi prorogado até 
15 de Janeiro de 1934, os 
favores do Decreto E s t a ­
doal n.° (3.124 de 21 de 
Outubro do 1933 que es­
tabeleceu os pagamentos 
de impostos atrasados «Di­
vida Ativa» em doze pres­
tações bimestrai®.

Para que os interessa­
dos não possam alegar 
ignorancia faço o presen­
te aviso que vai publicado 
pela impressa e afixado 
no local do costume.

Prefeitura Municipal'de

A nossa li teratura J á  iniciou o seu movi men to  literário.  
Não se prende  mais as n o r m a s  h ipócr i tas  e fa lac iosas cie um 
co nv encional i smo ret rogado.  Hoje,  j á  se diz, e em letra r e d o n ­
da,  o que se pensa.

J o ã o  Cordeiro t r an sp o z  para  o seu r o m an ce  a vida exá ta ,  
cruel ,  positiva,  que muita gente  vive.  E ’ uin r o m a n c e  impropr ió  
p a ra  as  n o s s a s  senhor inhas ,  por for ça  da ed uca çã o  do nosso  
meio .  — P r e ç o  6 $ o o o .

E d i ç ã o  d e  G a l v i n o  F!5h.o 
Rua Senador Dantas, 48 — Rio de Janeiro

C A L C E  H 1 N A
O Especiíico da Deniição

A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apetite?
E ’ ele forte e corado ou raquitieo e anêmico?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funcionam regularmente?
Dorme com a boca aberta?  Oonstipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorme?
J á  ihe deu CALCEíII-NA, o remedio que veio 

provar que acidentes da primeira dentição das 
creánças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINAé sempre util, em qualquer idade
CALCEHINA evita a tuberculoso e as infecções 

intestinais.
Vende--se em todas as íarmacias.  (2)

Carsifnhões de Aluguei
Chapas ÍZ7 e 177

T e le fo n e , S 2 4  
Rua Dr. jo ã o  Pessoa, 53

( E m  f r e n t e  a C a s a  L i s b ô a )

8—8 Seriedade—Preços modicos
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A u la . c ie  M u s ic a  |
POR PREÇOS MODICOS j

| O mestre de musica ERNESTO DE SA’ I
j  BARROS, ensina teoria, solfêjo, instrumentos §
J  de sopro e violão. g
| Tratar á RUA SANTA RITA, 18.
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Externato de Corte e Costura

N. S. DA GLORIA
R e g i s t r a d o  e  f i s c a l i z a d o  p e l a  D i r e t o r i a  G e r a l  d o  E n s i n o  

Dirigido  pela P ro fe ss o r a

MARIA STEINER FERRAZ
R U A  P A U L A  S O U Z A ,  1 3 6

E n sin o  de alfa costura e roupas para creanças

T oda s  as a lunas  ao  co mple t arem o cu rs o ,  r e c e b e ­
rão  os d iplomas reg is t rados na Diretoria Gera l  da 
In s t r uçã o  Publica.

M U S IC A
Em festas e solenidades

A F a n fa r r a  e o J a z z  do 4.°  
<£. R. A.  M. es tão  apare lhad os  a satis-  

ÃSr fazer  quaisquer  tocatas,  mediante  
^  co n t r a t o  modico .

In fo rm aç õe s  a respeito c o m  o 
Aj udante  do Regimento,

3 ale.í?Í/

Constructor Civil
E n c a r r e g a - s e  d e  C o n s t r u c ç õ e s  d e  c a s a .  R e f o r n a s ,  P l a n t a s ,  

e  o r ç a m e n t o s .  P r e ç o s  m o d i c o s .

Rua Santa Rita, n.° 168 ITÚ

( 9 )

!ü

Diario de São Paulo”
A ssinai o «Diario dc S ã o  Paulo»,
À l c m  dc terdes cm seu lar um ólrmo jornal, 

concorrerá ao grande sorteio de 9 3  ricos e valio- 
sissimos prêmios.

A g e n t e : J Q Â O  P E R E I R A  D E  G Ó E S

P u a  P au la  S o u za , — : —  1 T Ü
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bilis £ lama, transverfce'Resultado d o s  e x a -
do coração dos homens 
que remoeram debaixo de 
seus pés todos 03 princí­
pios de justiça, aplaudin­
do parvamente, subser- 
vientemente, o furor pa 
tronai, e, mais doloroso 
ainda, os homens que 
esfarrapam a sua autori­
dade no apnrelhamento 
de todos os recursos,  
contra a classe operaria, 
sotopondo a função do 
Estado á sua.

Que este minuto de 
febre seja o prenuncio de 
um renascer ainda mais 
vigoroso das aspirações 
do proletariado ituano, 
porque a ideia do Sindi­
cato não a poderão ani­
quilar todos os esforços, 
todas as manobras e ar- 
tificios do patronato con-

m e s  o r a i s — 1.a E P O C A  

l . a  S E R I E  
C o m p a re c e ra m :
G e s s y  Rizardi,  Julieta Zepini  

Michel  Cotait ,  S idnev  Simões,  
Cicero  F o n s e c a .

A P R O V A D O :
Gess i  Rizardi ,  Michel Cotai t  

Sidney  Simões,  Cice ro  F o n s e c a  
REP R OV A DO  —  1.

ciados, que já apresenta­
ram as suas adesões, 
estão sendo inscritas pes­
soas estranhas ao quadro 
social.

f à o i É e  j m i í l i s l a

Do sr. Olegario Camar­
go, digníssimo presidente

ciados e suas exmas. fa­
mílias, na noite de 6 de 
Janeiro p. vindouro, um 
bem organisado festival.

Por nosso intermédio, 
a Diretoria convida aos 
seus associados, bem como 
os seus admiradores.

N ã o  c o m p a r e c e r a m  ao  e x a - i ^  Associação EsportWa  
m es  á n l . a  ep o c a :  — 12 alunos.  ■ íiote, recebemos dell- 

2.a Sér ie  c o m p a r e c e r a m :  cado convite para assis-
Carm el i ta  Silveira  M a c h a d o ,

C ic e r o  F.  P r a d o  Seiíer te ,  João
dos  Santos  Bispo,  O s va l do  P. 
Mart ora no ,  T ar c í s i o  M orais  Ca*  
m a r g o ,  Nilva Silveira M a ch a d o  
Heladio  Maia  P es t an a ,  Or i cu i -  
de Mairtovani ,  Paul o  de F r a n ­
cisco.

Ap ro v a d o s :
Heladio P e s t a n a ,  Or icuide  

Mantovani .
R ep r ov a d os  —  3.
P ro m o v id o s  com dependeneia  

de uma disciplina:
J o ã o  dos  S a n t o s  Bispo,  C ar -

frnternizado c o m  a  p o - j m e ü í a  Silveira M a c h a d o ,  Nilva  
licia.

Nào! Dentro da Lei, 
pelo Direito, dentro da 
luta, contra o arbitrio.

E r m e l i n d o  M a f f e i

NOTICIÁRIO

R elação  dos alunos prom o­
vidos, por media, nos termos  

do Decreto n. 2 3 .4 Z 5 ,  
ds 2 0  de N ovem bro  

de 1 9 3 3 :

P A R A  A 2 . a S E R I E

Benedi to  Ribeiro V. C a m a r g o ,  
M a n s u e í o  Sa nt o ro ,  W e i n e r  Ste-  
fon,  Z a m ir a  de S o u z a  Toledo,  
Hermiii io C ant iza ni ,  Ad m a r  de 
Oliveira  C a s t a n h o ,  jo sé  Maria  
N a r d y ,  Paulo  Silveira G o d o y ,  
Amilcar  Silveira C a r r a m e n h a ,  
Valdi r  de Mélo M a c h a d o ,  Su-  
z a n a  de Mélo,  Mar ia Mad alena  
d e  B a r r o s  G a l v ã o ,  Mar i o  Pont  
M e z a c a p a ,  Adelaide P ra d o  G a l ­
vão ,  Isaura  Vieira Gual iato ,  !o-  
l anda Maffei ,  J o s é  Ribeiro* da 
Vieira C a m a r g o ,  Joaquim de  
A r r u d a  So nt a g ,  Deoi inda F ra -  
tini Doles ,  Jand iro  F e r n a n d e s  
da Silva,  Ivone  S imon,  Luiz  
Batiste ía ,  Luiz  Salvio To ledo  
G a l v ã o ,  E lv ira  C o im b ra  da Sil­
va ,  Maria do  C a r m o  Stipp,  Ro'  
lando  Santini,  An to n ia  Dileta 
Zõl lner .

S ilve iraMacliado,  Paulo de F r a n ­
c i sco .

N ã o  co m p a d ec e ra m  a o s  e x a ­
mes  de l . a  ep o ca :  12 a lunos.  
Iíú, 27  de D e z e m b r o  de 1933.

Paulo  A.  Ro cha  Pinto Jurior  
secr e t ar i o

Novo zaiedico
Defendeu tese perante 

a Faculdaífi? de Medicina 
de S. Paulo, no dia 
do corrente o Dr. João  
da Fonseca Bicudo Junior  
filho do nosso amigo João  
da Fonseca Bicudo. O d is* 
tinto medico subordinou

tirmos a noitada paulista 
n realisar-se em Tieté, 
hoje, ás 21 horas,* em co­
memoração da passagem 
do ano.

Gratos, somos pelá gen* 
til lembrança.

(xirem*/* á  ©&!vlce

O cap. do Exercito  Mis­
sionário, Sr. Henrique 

Ferrarino, declara ser 
possivel acabar com

o terrivei ma
A c h a - s e  n e s t a  c i d a d e  h o s p e d a d o  

n o  H o t e l  B o m  J e s u s ,  o c a p .  H e n r i q u e  
F e r r a r i n o ,  do  E x e r c i t o  M is s io n á r io  
d c  M o n t e v i d é o ,  q u e  e s t e v e  a n t e - o r r  
te m  e m  v is i t a  a  n o s s a  r e d a ç ã o .

A e x e m p l o  do q u e  t e m  f$ i to  e m  
o u t r a s  c i d a d e s ,  p a r a  c o n h e c e r  g r a

M a i s  u m

Atesto q ue  sof re ndo  uma e c ­
z em a na pern a  direita durante  
5 a no s ,  fa z e n d o  um t r a t am e n ­
to co m  diversos  médicos e f a r ­
macêut i cos ,  nã o  obtendo  re s u l ­
tado,  por in d ica ção  de p e ss o as  
pa ss e i  ad or n ar  o Elixir  de N o ­
guei ra ,  do fa rm a cê u t i c o  João  
da Silva Silveira.  No  fim de  
d v idros fiquei res tabelec ido  da  
minha perna.

R ec om en do ,  p or t an to ,  o todos  
às p e s s o a s  que  se a ch am  a t a ­
c a d a s  do me sm o mal ,  o g r a n ­
de ciepuraíivo do  sa ng ue ,  o Eli­
xir  de Nogueira .
P i r a s s u n u n g ? ,  30  de J u n ho  1922  

Alber tinho Alcantara  
F ir ma  re co n h e c i d a ,  pelo l . o  

Tabel ião  sr.  Amasil io C o n c e i ç ã o  
N O T A — O sr.  Albertirio Al­

cantara ,  ba s ta n te  c o n h e c i d o  e 
re l ac i o n ad o  em F i r a s s u n u n g a ,  
é fa r m a cê u t i co  da Far m ae ia  S.

Ass i m é que,  todes  os  que  
e sp e ra v a m  de Mosca  e Paulin,  
os dois jo g ad o re s  sal tenses  de  
mais notoriedade ,  a lgum jogo  
digno  de seus antecedentes  de  
c am p eõ es ,  t iveram uma desi lu­
são  comple ta . . .  ” * rt

Os do alvi -negro ,  diante do  
e x p o s to ,  não  t i ver am  nçCfcssi- 
dade  de faz r g ra n d e s  d e m o n s ­
trações .  F o r a m  m a r c a n d o  p o n ­
tos a torto e a d i r e i t o . . .

Na  primeira  fáse,  o escore  
os fav o re ce u  por 4  a 0.  Na  
segunda,  em b o rã  t ivesse  sua  
turma modif icada por vários  

j e lementos ,  dent re  os  quais  o 
j guardião  foi o que  se salientou  
| um pouquinho,  o Salto teve  o 
| despr aze r  de ver  o seu «dificit» 
i au me n tad o  para  9.

Do « 0  DIA» de 26 - 12 - 1933

c a l v i c e

a sua tése ao seguinte

P A R A  A 3 . a S E R I E

E n é a s  Chiochet i .  Rivadavia  
d e  Gom pos*  Jiray Tarikian ,  Luiz  
P e r e z ,  M oz ar  C e s a r ,  Olimpia  
A n d r e a z a ,  L e o n a r d o  Stefen,  
M arc el o  A r a ú j o  L isbòa ,  Anto-  
nio To ledo  A r a nh a ,  Benedita  
de B ar ro s  G al v ã o ,  Lidia Fra t i -  
ni Doles,  Ja c i r  de Alm eida ,  
A f o n s o  Ar ist io  Moraío  C a s t a ­
n ho ,  À z a t h  Tar ikian ,  Alv aro  
C a s t a n h o  C a r n e i r o ,  Ari de Al ­
meida ,  Z ó e  God oí ,  B r e n o  de  
Almeida  P r a d o ,  Ni lza  Rizzi Pi­
nhei ro ,  Ne y  P edr e i r as  d e C a m - j  £ 
pos,  M a r i a  de  L o u r d e s  St ipp,  I ® 
A r m a n d o  da C o s t a  Leite ,  B e ­
nedi to  E m a n e  C a s t a n h o  C a r ­
nei ro ,  C o r i n t h o  Mar t ins ,  W i l ­
son  Alca di pa ni ,  Ho r a c i o  M e s ­
qui ta  C a m a r g o ,  Mar i o  M a c e d o

tema '-0 reflexo cremaste-  
rico». Sua dissociação nas 
moléstias nervosas, tendo 
obtido a honrosa classifi­
cação de «Grande distin^ 
ção».

O novo medico que do 
maneira tão brilhante con­
cluiu o seu curso, tem 
sido muito felicitado pela 
distinção com que se hou­
ve na defezn desse t ra ­
balho da Cadeira de Cli­
nica Psichiatrica e neu- 
riatrica.

t u i t a m e n t e  o s e  i s i s t e m a  á 
p o r  m e i o  e e  g a z o l in a .

S e g u n d o  n o s  d e c l a r o u ,  e s s e  p r o ­
d u to  é  d e  a ç ã o  e f i c a z - c o n t r a  e s s a  e r r  
f e r m i d a d e  d o  c o u r o  c a b e l u d o .

D a n d o -n o s  o n t r a s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  
e s s e  p r o c e s s o  q u e  e s t a  a o  a l c a n c e  

I d e  to d o s ,  o c a p i t á o » F e n * a r i n o  to vm i- 
^  n o u  p o r  a p r e s e n t a r  a  r e c e i t a  q u e  é  

a  s e g u i n t e :
B a n h e - s e  a  ç a b e c a ,  u m a  v e z  p o r  

d ia ,  c o m  g a z o l i n a  (g a z o l in a  c o m u m  
d e  q u e  s c  u s a  n o s  a u t o m o v e i s )  e  a 
e x p e r i e n c i a  s e r á  c o m p r o v a d a  d e n t r o  
d e  15 d i a s  a  trez-  m c z e s ,  p o r  m a is  
c a l v o  q u e  s e j a  o in d iv id g o .

N ã o  s e  d e v e  í r i c i o n à l  o c o u r o  c a ­
b e l u d o  c o m  a  g a z o l i n a ,  b a s t a n d o  n- 
p e n a s  m o l h a r  a  c a b e ç a  c o m  o r e f e ­
r id o  l iqu id o .

José.

Segundo noticiaram os 
jornais, o «Centro de Cul­
tura Intelectual» de Cam­
pinas, promoverá no dia 
7 de Janeiro proximo,  
uma excursão a esta c i ­
dade.

À caravana será nume­
rosa, pois, além dos asso-

Cosatrâto «le casn** 
raeaaío

O Dr. Francino Ribeiro 
Jr .  engenheiro da Estra*  
da de F. Sorocabana, re­
sidente em x\ssis, teve a
gentilesa

O g r a n d e  r e m e d i o  b r a s i l e i r o ,  E L I -  
X R  D E  N O G U E R A ,  d o  f a r m a c ê u t i c o  
,co e  q u i m i c o  J o ã o  d a  S i lv a  S i l v c i r a -  
v e n d e - s e  e r ã  t o d a s  a s  F a r m a c i n s ,  
D r o g a r i a s  e  C a s a s  d e  C a m p a n h a  c  
S e r t õ e s  d o  B r a s i l ,  b e m  a s s i m  n a s  
R e p u b l i c a s  S u l - A m e r i c a n a s .

H o s p e d e s

Acha-se entre nós acom­
panhado do sua exma.  
senhora, vindo da capital,' 
o distinto medico pedia­
tra dr. Raul D. do Vcdle.

A P E D I D O

Sasatos deasire£<m o 
d e

p o r  9  x  O
Tr av o u -se ,  domingo ultimo, o 

anunciado  encontro  ent re  o San-
de p a r t i c i p a r -  tos  F. C. e Corint ians de

nos o contrato de seu ca 
sarnento, em Boituva, com 
asenhorinha Dinorá R. Ar­
ruda, dileta filha do Sr. 
Djalma ITonorato de Ar­
ruda, farmacêutico alies* 
tabelecido.

S o c i e d a d e  E f r a n ç a n t e  
F a i i i  i l l & s *  « J F I ô r

Comemorando o 4.° ani­
versário da fundação des­
ta simpática sociedade 
dançante, a sua Diretoria

Salto de ítú. Fo i  u m a  partida  
bas tante  f raca ,  visto co m o  os 
do a lv i -negro  não se  p r e c i s a ­
ram de e m p r e g a r  a fundo para  
l evar  de venc ida  os  seus con-  
t endo res  por larga m a r g em  de 
pontos :  9x0 .

O qu ad ro  sa ltense ,  é,  pode -s e  
dizer,  um dos mais  f rac os  senão  
o mais f raco,  de todos quantos  
o grêm io  de Vila Belmiro  tem  
defrontado nes tes  últimos anos .

O s  seus e lementos  não tem  
o que se c h a m a jogo de c o n ­
junto e iiem ao m e i o s  entre  
eles a cprem se  sobresa ía  p e ­
las jogadas individuais .  P or  isso  
o Santos  não teve  me no r  difi­
culdade  em derota- lo  por  um

oierecerá, aos seus asso- s c o r e  d e sco nc er t an te

H o je  -  O N E  C E N T R A L  -  H o je
A  grandioso super prodisçã.© sonóra

tigre do Negro

A « E sc o la  de C ó r t e  e Cos tura  
S. Luiz» ,  sob a d ireção da prof.  
D. Maria R. dos  Santos ,  m u ­
d o u- se  p a ra  a  P r a ç a  Padr e  Mi- 

15.guel

4 .°  R egim en to  d e  A r -  
t i l h a r i a  M o s i í a á a

C O N C U R R E N C I À
A D M I N I S T R A T I V A

A v isa-se  acs  interessados 
que se acha aberta a concur- 
rencia administrativa para e x ­
ploração dos serviços de 
bar.bearia e engraxataria, sapa-  
taria e alfaiataria no quartel 
deste Regimento.

À s  piopostas serão aceitas 
até o dia 5  de Jan eiro  d**

i - m
Sef.ao prestados fodos os 

esclarecimentos no ulmcxurifa- 
do do R eg im ento . v
I  Q u a r ta  em H fiV 3 0  de D e : 
zembro de 1 9 3 3 .

Augusto Luiz Paulo de 
Lim a

1.° T ic .  Secretario e À rqui  
vista do C .  À .

SECCA0 LIVRE
D e clara çã o

O a b a ix o  assinado ,  e m p r e g a ­
do da E s t r ad a  de F e r r o  S o *o -  
cab a na ,  vem pela presente  fa ­
zer publico que o sen v e r d a ­
deiro no me ,  pa ra  te d o s  os e fe i ­
tos de direito é Mânoél 
Dias Mélo e nã o  Manoel  
Mélo co mo  v u lg a rm e n t e  e ra  co  
nhecido.
Itú, 18  de D e z e m b r o  de 1933  

Manoél Diãs Mélo  
F ir ma  reoonhecida  pelo l . o  t a ­
belião.

(24 - 31 -7 )
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C4eorge S a n c r o f t ,  um dos artistas que a Paramount dificilmente abri­
rá mão, reapearecerá hoje, no cartaz do «Citre Central» ,ás 7 e ás 9 horas, 

. , . (em «O TIGRE DO MAR NEGRO», apontado pela critica com um dos seus
Mnía1 meIhores trabalhos. Bancroft encontrou no protagonistas dessa obra um pa- 
Cor 1 pei cá feição rle seu temperamento, de que elo arrancou  

de tantas que anteriormente nos deu.
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uma creaçao, a par ,c c-b fc*—


